
Sete ações que as empresas podem implementar para o enfrentamento da violência contra a mulher

1. Conscientização da alta liderança sobre as relações de gênero e os impactos na cultura da violência.
2. Adesão à Coalizão Empresarial pelo Fim da Violência contra Mulheres e Meninas, para se desenvolver sobre o tema, trocar experiências e articular redes interinstitucionais dedicadas à agenda.
3. Estruturação de programa de compliance, com canal de denúncia independente, treinamento da equipe e fluxo específico para situações de discriminação, assédio e violência de gênero. 
4. Implementação de serviço especializado no atendimento a mulheres colaboradoras em situação de violência, de preferência com parcerias com equipamentos públicos de defesa dos direitos da mulher. 
5. Treinamento de gestores para lidar com relatos de violência contra mulheres na equipe, identificar sinais de violência e proceder acolhimento às vítimas.
6. Programa de desenvolvimento de carreiras femininas e outros grupos minorizados, com equidade de oportunidades e construção de ambientes psicologicamente seguros. 
7. Implementação de Programa de Desenvolvimento de Masculinidades Saudáveis, com ações de diálogo aberto e escuta empática com os homens da organização. 

A atribuição apareceria como: Contribuição: Marina Spínola, Diretora de Relações Institucionais e Sustentabilidade da FDC.
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